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Projectam 08 alunos da Fa­
culdade de Letras de Lisboa
realizai' alguns recitais com
poesias dos mais altos valores
nacionais.
Entre eles' será escolhido

António Aleixo, o nosso ínfor­
,

tunado patricio, a cuja obra o
decorrer do tempo vai dande

VISTA PARCIAL DE AIAMONTE ,.'
.

maior realce e projecção. ' .
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AO CORRER DA PENA

COISAS DO DIABO
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. ,

e <U� PAÍS ONDE, AS 'VOG�ÇÕES JORNALÍSTIGAS SÂ� TANTAS, E TÃO FORTES E ABSOR=
�

VENTES, OUE TANTOS <HOMENS BONS) --,VERDADEIRO 'ESCOL DE' INTELIGÊNCIA E DE
GULTURA - SE CONSAGR!.M AO JORNALISMO 'SRI QUE DESSAS 'HORAS QUE LHE DEDICIM
AUFIRAM, AS MAIS DAS YE�ZES, DO OUE MUITAS 'ARRELIAS E RARls ÇOMPENSAÇÕES DE
ORDE,M ESPIRITUAL, UM TAL PAÍS, É DAQUELESi ONDE NINGUÉM' LEGITIMAMENTE, PODE
¡>'ÔR, El DÚVIDA o ALGANGE, o VALOR E O, PRESTÍGIO DA IMPRENSA)' '.

ENt0'NliRAM':SE em ple­
. na actividade as obras

'de' dragagem, para a contru­

ção de uma Doca" de pesca
e porto de refúgio da frota
pesqueira do porto da.cida­
de espanhola de Aiamonte.
Dada a vital importância

desta obra, na economia da
vizinha cidade, esta obra
poderá ser considerada o

mais importante e transcen­
dente melhoramento levado
a cabo na «Puerta de Espa­
ñu, tanto pela sua premen­
te necessidade actual, co-'

mo pelo seu significado que
representa no futuro.

.

A Doca será construida

Afirmou aos Directores e Delegados da Imprensa Regionalis·
.ta do Centro e Sul do País o sr. dr. César Moreira Batista, ilus­
tre Secretário Nacional da 'Intormaçâo, na Jantar de despedida,
no Castelo de S. Jorge.

trabalhar unidos a bern de Por-
tugab..

. .

Após o breve discurso de Sua

(Conclui na 4.& página)

DESLOGARA:M-SE a L.ísboa, Durante as sessões .de traba-
. como é do conhecimento lho, onde se reuniram Directo-

público, os Directores e De- res e Delegados de 84 Jornais do
legados da Imprensa Regional do Centro e Sul do País-que decor­
Centro e· 'Sül do :País,' a f<im de veram no mais alto espírito de
tomarem parte na I Reunião da .cornpreensão e· camaradagem, a fim de cumprimentarem o sr,

Imprensa Regionalista, que' teve resultaram frutuosas 'as conclu- Ministro da Presidência.
lugar no Palácio Foz. '. _ ,sões finais.

.

Ao receber os Con�œssistas, o
Velha aspiração da. Imprensa .sr, Ministro da Presidência agra-

Regional, esta. Reunião Repre-
Sei que o-Senhor Presidente do Con· deceu em breves palavras, mos-

sentou para todos nós, os que
selho tem em gr,ande conta, o papel da trando ràpidamente o va I or, a

trabalham \ nesta esforçada Im- pequena lmpransa e que ele ,próprio lê utilidade e as altas responsabili­
p r en s a, a. concretização d.o s : ���. muitl! frequência -cs orgãos regio· dades da Imprensa daProvíncia.
nossos desejos, agora tão su- . Afirmando no final: «Resta-me
periormente reconhecidos pelo P,!I;lavras do Ministro da.pr!\sidên� .deseiar que levem todos umare-
sr, Secretário Nacional da, Iníor-' , cia, sr. dr. I_'edro 'l'eotõmo Pereira. cordação feliz desta vossa.visita a
mação.

"

Após o almoço, dirigiram-se em Lisboa e q!1e a pequena Imprensa
��

. autocarro. os: Directores e Dele: possa continuar .a servir com eres-
.

. gadps -da Imprensa- Regional "ao Gente íntensidade isto que é o
. edifício, da Assembleia.Nacional, nosso .maior dever e ambição
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até «comes e bebes s, Para
as senhoras da sociedade,
os banhos constituiam pon.
to de reunião, onde tagare­
lavam gentilmente - e, 'so­
bretudo, interminàvelmen­
te ....... de tudo e de nada, co­
mo. o fazem as suas irmãs
de todos os séculos.
Além disso, numerosas

eram as casas burguesas
que possuiam sala de ba­
nho� própria e certos tipos
de duche de factura bastan­
te rudimentar, em que um

servo deitava baldes de

(Conclui na 4,- página).
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lCART·A DE LONGE

A VIDD fUMA fHAHADA
.

NÃÓ prete.�4c;> CQloC8� defrQnte
dos teus olhos e datua ínte­

. ligêncía uma lição de moral,
mas unicamente um trecho de fi­

·pon

MARGOS AIJGARVe 'I
losofia -positlva colhido na expe­
riência da vida, neste jardim flo­
rido em que a mãe eterna é e se-
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rã esta frondosa paisagem dã Na-
tureza.". .

Não te assustes com a minha
divàgação, embora me ressinta de
uma abundante ímaginação e me­
mória, defeitos herdados dos
meus progenltores, .

Chamei-lhes defeitosj tu, porém,
se quizeres, podes chamar-lhes
virtudes. Todas as nossas pala'
vras, pensamentos e paixões reve­
lam ou encobrem duas atitudes
opostas.
Na minha terra nataf conheci

,(ÇolJt6l'
.�

Por D. MARIA MANUELA NUNES
A história maravilhosa

(Concluína 4,. página)

na margem esquerda do Rio
Guadiana, con tígua ao es­

teiro da Ribeira, que depois
da importante obra ficatá
totalmente modificado.
Esta Doca terá um cum­

primento de 500 metros e
uma largura de'150 metros,
ficando' com um calado de
4 metros na baixa-mar. Se­
rá necessário remover. meio
milhão de metros cúbicos'
de terra, ficando saneada a

zona do «Salon de Santa
Gadea» de 500x300' metros
de área e que servirá de
alicerces a futuras instala­
ções fabris do porto' de .

pesca.
.

Com a configuração que
tomará o terreno, que na

actualidade é ocupado pelo
esteiro da Ribeira, s e r á
montada uma via férrea até
ao Iinæl da Doca, tornando­
-se o caminho de ferro.,»
mais poderoso auxiliar. na
exportação Industrial da zo ..

na fabril do porto.

ANTÓNIO AlEIXO-

< O mUNDO P08TUGU�S » l' UMA das figuras ,mais des- que nao está tesoMdo a palmi"
liIraçadas, porque traz consi- litar o bom trilho. ..

Quando d� sua estadia em 'go ó infortünío, vem a ser' o.De- Sendo tão astuto, era de pre-
Lisboa por ocasíãb da I Reu- mõnío, esse mafarrico que se re- ver que se havia de elapardar no
nião da Imprensa Regional. Vaticano, onde desempenha o

foi convidado pelo dístínto .:POR cargo honoriflco de Cardeal Dia-
poeta, escritor e Jornalista sr, li O S é: ESTe v AM bo, a fim de ser ouvido em cer-
Gentil Marques a colaborar no tas contrcvéssías, mormente ria
Jornal brasileiro «O Mundo canonização de beatos.·
Português» o nosso Dir.ector. belou contra aeus, anjo maligno Cabe ao proprietário do Infer,
-Adjunto sr. Armando Antõ- que ainda agora não se censer- no o tufar da pompa nas matro,
nío deMendonça Rocha Cruz. teu à razão das coisas e parece nas e nas donzelas¡ que desbara
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A DlfilENE ATRAVÉS DA HISTÓRIA
,

rodo» queremos um romance.
, É legitimo.
, Um romance romântico,
,

entenda-se,
Uma lágrima 'única.
llm õeito

¡ único.
Se nos somos- üntcosl
E aí

.

que o miserável grao de areia.
e a estrela condutora
do' 'únltJetsó
sao perfeitamente irmãos
iguais.
perante a lei:
üntcos, :'.

R IDRDE mÉDia EBB HSBEHDR MBS o .BEHBSGIDlEHTD ' J80 UIRIS 08 P�I
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<DURANiE mil anos, a
humanidade não to­

mou banho!s - exclamou
um dia um grande historia­
dor, Michelet. Insurgia-se,

séculos; pois;' sé a Idade
Média foi limpa, aos ho­
mens do Renascímento re­

pugnava-lhes lavar os pés ...
A maioria rias nossas ci­

dades conserva ainda o no­

me de «estufa» dado a uma

ou outra artéria popular. A
. estufa, na Idade Média, era

a�slm, contra a Idade Mé- .o banho público, onde qual­
dia, 9ue aêusava de·�aver quer cidadão, a troco de
n�ghgenclado os. maIS r�- algumas moedas, dispunha,dlmentares preceItos de hI- durante uma hora da sua

g�ene � limpeza. Mas até os «celha», em que podia £a­
hIstorIadores podem enga- zer todas as abluçôes que
nar-se redondamente. E o bem entendesse. Em alguns
seu erro abrangia alguns banhos públicos, serviam

Depots dessa grandeza
é di/icU
acñar outra maior.
E difícil .

- compreendamosl-«
eoitar o orgulho.
Se um milagre Iá feB
alguém humilde
trazei-mo cá
dos consfins da História
para que eu investigue
de seu parentesco
com os Deuses.

Minha Jovem vizinha
aqui da {rente.
AméUa é o nome do astro ...
Sorri
ao espelho

(Conclui na 2.& página)

II
O Carnaval do Estoril

IIserá uma autêntica parada
de" celebridadles mundiais..
Lindas ( estre as»

rOdOPia-Irão nos salões de baile sob
os olhares fulminantes dos
"fans».
Entre elas, teremos a pre­

sença da explosiva Martine

¡Carol, que a gravura acima
documenta. Estão, pois, de
parabéns os ".admiradores
de Martine - os que con-

Iseguirem bilhete (e dinhei­
ro) para o grande Carna­
val do Estoril, claro!

iL-:;:: _ ._ ..JI� ..... _.... ':J

po R ---- -.

I :rsY LAN'DRES I

tam no luxo, no cinema e nos cio
garros quanto ganham, de ma­
neira que o bicho-homem caml­

. nha para mendigo de empregos
públicos e particulares,
Agente secreto do mal, dele

salram e têm escorrido todos 08
desastres' que afligiram e ap.o.
quentam a Cristandade e a mó de
gente' que escorregou do ventra
materno para comer. escoícear e
dormir.

.

,

2 CAeM ratos e eorlseo«,
. chove a cântaros, derruba­

'se arvoredo, soterram-se caba­
nas a palácios - e tudo isso se

(Conclui na 3.&: página)

1885 ...... 1958
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MACIEIRA

SIMBOLO DA MAIS
ALTA QUALIDADE
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2 NOTicIAS DO ALGAR.VE

úo�
PESSOAIS

Partid•• e Chegada.

Esteve durante alguns dias
em Lisboa, O nosso estimado
amtgo e prezado assinante sr.
dr. Retnatâo Raul Prazeres,
distinto clínico nesta otta.

•

Vindo' de Moçambique, en­

contra-se nesta oüa, o nosso es­
timado assinante sr, Artur da
Rosa Botequttña.

•

Regressou ,a esta localidade,
depois de uma curta permanên­
cia em Lisboa, o nosso preza­
do am/go e assinante sr, Ra-,
fael António FemandesJantor,

•

Acompanh�do de sua espo­
sa, esteue em Lisboa o nosso

prezado am/go e assinante sr,

Domingos Bento Domingues,
sota-piloto da barra do rio Gua­
diana.

• UMA 'BUMltlOSA 'REttlE­

II'BIAC:ÁO I)E A'BIIQOS
EIC!UTlIROS tlllll)ETiTIl
1M �ISIOA

Estlveram ontem nesta víla, de
,

\lisita ao Grupo N.o 60 da A. E. P.,
de onde seguiram para Tavira e

Paro, numerosos membros da
Praternal dos Antigos Escuteiros,
Com aede em Lisboa.
Do programa' da vísíta, a que

no próximo número nos referire­
mos detalhadamente, consta, 'Para
hoje, as actMda'des seguintes:
Às 9 horas - Partida de Faro,

para Olhão. Visita à \lila, de Olhão;
As 10 horas- Visita à Sede

do Grupo N.O 6, de Escuteiros de
Portugal;
Partida para Faro.
As 12 horas, prefixas - Visita

aos Paços do Concelho, onde os

excursionistas serão recebidos' pe­
Jo Sr. Presidente da Câmara Mu-
nicipal de Faro.

"

As 13 horas, prefixas - Al�
moço de confraternização, no

qual tomam parte os Excursionis·
tas e os Antigos EsCqlei:ros, Di­
reclores e Chefes dos Grupos AI·
lfar'lios que se inscre\leram;
Visita li. cidade de Faro;
Partida para Lisboa.

,

He.rnlados
ft!¡&UBUIGER� é a C%NTA
.6.L'Em¡ que contem radicalmen.

,

te todas as HÉIUUU, «BB.AU·
BUBGER. é garantida 'com as­

.istência 'té'cnica ,ratuita peJo
INSTITUTO USBNIARIO POa­
'1UGU!S. Largo do Mastro, 29

Lisboa Telefone 5 39 54

Sordos.

Espera- O.
Ouve os Seus-passos
tonqe
adivinha-os
exlge-os
sonha-os

inventa-os ..•

Nunca foi assim no munda.
A mãe, as tias, a ..madrinha
gente hororrosa a4,;gente
que não entende
que não sabe
que nunca

decifrou o mistério •.•
Para eles
tudo se resume
ao dia-a-dia
sem fulgor
à mão fechada onde
nenhuma veia azul
arremessa seus dardos.
às estrelas ..•

Ê preciso esconder·lhes
as cartas
o perfume
as noites
povoadas de sonitos
e de lus
a pétala de rosa .

que só o hdlito Dele
cpnsagrou.
E preciso criar um mundo,
faser de Deus para ofertar.
um presente real.

Amélia .••
Misterioso pafs .

onde uma rainha pede esmola
julgando
que governa o sol.
Guardia do $egredo
viajando incógnita.
Amélia. '.'
E a este nome acontece
o mllagre
maior de todos.'- ..

o mundo ressuscita
em cada dia

.

res!usclta a esperança
e a alegria
eu própria ressuscito

11 .

orgulhosa
canto.

ro L tlVS-41U .-slIEugéDiO Rodrigues ladeira, Lda. [�fN�
¡lI A o M E U B I S N E TO' R U I

• �ara os devi�os e legais deu entrada na Caixa social. !O�i�:;:a�·d��!::oll;II�::::
'===::::=:==:::p:;:oo...._ _ <== efel�os se publica que, l?or 4_0 I)e 23 a 29. d. jall.lro

II
escrrtura de 26 de Janeiro

O mistério da Vida não me espanta corrente, lavrada nas notas Não haverá prestações
Entrados:

E nam me trás surpresas de maior... dó Cartório Notarial de Vila suplementares do capital, ADA FERRER. Espanhol, de 342

I
A nossa vida é cõpia de urna planta

II
Rea_! de Santo António, foi mas qualquer dos sócios ton., 'de Tang!r, com carga em

�ue a terra-mie abriga com amor
.

constítuida uma sociedade poderá fazer à sociedade os AJ�Ê��' Suisse, de 996 ton., de
. comercial por cotas de res- suprimentos de que ela ca- Leixões. com carga em trânsito.

A Natureza em si é uma santa: ponsabilidade, que será re- recer, nas condições que Io- ZE' MANEL. Português, de 926

I Guarda no seio a chuva e o seu calor, gida pelas claúsulas e con- rem acordadas. ton., de Lisboa, Tazio"

d' -

d
.

. MIZ�RI, Italiano, de 495 ton., de

. ��r:e�i!��:r ���r:��� �e�����;� t���es ..

os

a:::g?s seguin-
A gerênci:�� administra- s��:�:õ:es, com carga em trânsito.

II ., ção da sociedade e a sua re- ADA FERRER, com conservas pa-Um ano hoje reflecte il tua sorte, A sociedade adopta a fir- presentação em juizo e fora ra Génova. .'

O teu futuro sobranceiro ao norte ma cEugénio Rodrigues Ma- dele, activa e passivamente, MARIA CHRISTINA, com enxôfre

I
Nas vagas alterosas destes maras,..

II
deira, Lda.» tem a sua sede fica a cargo de ambos os

MIRA TERRA, com minério, am-
o

ti d C d f bos para Lisboa.

I
no SI IO a outa a, regue- sócios] que desde [á ficam ARBEDO, com conservas, para Gé-

Teus olhos trazam cores azulinas sia de Vila Nova de Cacela, nomeados gerentes, sem nova.

A iluminar as trevas e as

neblinaS:_J
deste concelho, onde é o seu caução, nem retribuição. e

,

�ue refundem angústias e pesareet. ,estabelecimento comercial, § único - Para que a so-
FARMÁCIA D� SERVIÇO

,

•
- ia sua duração é por tempo ciedade fique vàlidamente Está de serviço nermanente, de

--:::"""«-)-- Marcos Algarve 'indeterminado, com início obr igada, basta que os res-
31 de Janeiro a 6 Fevereíro a Far-

Doente. L na presente data sendo os mieia CARMO Rua S. João do Bri-
- - -

, pectivos documentos sejam -to - Telefone, 31.
Encontra-se já em franca

..:-= - - - seús anos sociais os civis. assinados, com a firma so-

��;;gle:c:��aí01e:�t!z!t�d�pe� £'r.�A\A �-C";-B-F-O-;-� ,

goo
, ,���lte;��o���ii�eíh�: ::�: ÃPÊÑSiÔm�E�u�S�nosso estimado amigo e preza- •vI.' _. I AAU" I.l:I i O seu objecto consls.te na press,amente proibido ,'que,'do assinante sr, Jacinto d'As-

âi
I i I

sunção Pinto, dig.o chefe da

'" �
00--- ---00 eXI? oração do comércio de o façam em actos alheios à YllB BEU DE SBITO HlTÓ"IO

Secretaria da Câmara Municl-
I If"'ã.. «Vinho e análogos» (Merca- sociedade.

pal de Sobral de Monte Agraço. V. m���;t::��:e:t�o�e�,risÃ�Gñ� dor de), Algodão (Mercador 6_° Desde Sábado que o Gru-
• TOUREIRO, com Amália Rodrl- de tecidos ou malhas), Mer- E' expressamente proibi- po de Excursão do Pessoal

Foi submetida Il uma 'inter- (Conclusão da. 1.- pâgína) guelt'"e Diamantino Viseu. cearias (Mercador de géne- da a cessão de cotas a estra-
da Sacor, da rua do Ale-

venção cirúrgica, no Hospital penteia-se
' O romance de um iovem que tos alimentícios) e Frutos h erim, 57-Lisboa, está no AI-

da Ordem Terceira de S. Fran- por amor se fez toureiro e de .

M' d
' nos,' sem consentimento

ciso, em Lisboa, a sr» D. Ligia poe e tira
uma cantadeira que confiadamen-

secos ( erca or sem esta- da sociedade. " garve e com toda-a Iranque-
Rosa, esposa do nosso estima- o colar te lhe entresa o coração. belecimento), podendo ser za nos declaramos muito

canta iI!i

I 7 " d 'ddó amigo Il assinante sr. Antó- balla· (Para 12 anos). exp orado qualquer outro • agrat eCI os pelaforma amá-
nio Rodrigues Rosa. rodopia -c-:.-

' ramo de comércio ou indus- A sociedade não se dis- vel como fomos recebidos
O «Nottctas do Algarve" de-

até 'Icar tonta tria de livre exercício ou solve pelo falecimento ou na Pensão Mateus, a onde
sela rápida e feliz conoates- li' Terça-feira, uma comédia hila- .

cença,
eoanta

riante e musical, OS TR�S DA para que tenha autorização interdição de qualquer dos encontramos o melhor aco-

�v� ��::��fura VIDA AIRADA, com António em que os sócios acordem. sócios, mas, apenas, nos ca- lhimento e simpatia na par-
propícia Sil\'a, Milú, Eugénio Salvador, sos marcados na Lei de 11 te do seu proprietário.

VISITOU ESTA VILA oat Vasco Morgado e Maria 'Luisa. 8_° de Abril de 1901.
de minutó O·

. Vila Real de Santo An-
ao janettm.:

-(-:.- capital social é daquan- B.O tónio, 18/2/947•

Sexta-feira. em Cinemascope tia de 60 000°00 dividido. �, No caso de falecimento ) 'C'
'

UMA AV.ENTURA EMVENEZA em' duas cotas, uma de .

a Franoisco António 'Faria
,

no 000$00 bscri I
ou interdição de qualquer e sua Mullter

11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111, Q "

, su scnta pe o dos sócios, a sociedade con- _

POR'rO'
sócio Eugénio Rodrigues tinuará com os herdeiros
Madeira, e outra de 20.0008, ou representantes do sócio

R,A I N H Ai subscrita pela sócia D. Ma- falecido QU interdito.
ria Isabel da Conceição San- § único _ E' dispensada

S A N T 'A\ t?S Madei�a. A c�ta do só-
a autorização da sociedade

CIO Eugénio Rodrigues Ma- ,

d"
-

.

deira, é representada pela, para a ivisão de cotas, -en­
tre os herdeiros' dos'sócios,

É ,k sua entrada, para asocie-AT �: l"dade, do seu estabelecimen- e."

OS,ANJOS; to comercial de .Vinhos e Haverá um balanço anual,
BEBEMI... - análogos- (Mercadór de), AI- referido a BI de Dezembro

godão (Mercador de tecidos e os lucros Iiquidos apura­
ou malhas), Me rcear í

as dos, depois 'de deduzidos
(Mercador de géneros ali- cinco por cento para fundo
mentlcios) e Frutos Secos de reserva legal, serão re­
(Mercador sem estabeleci- partidos, bem como as per-
mento), que o mesmo pos- das, entre os sócios, na pro-

.Imíorma-se na Rua
sui no referido-sírio da Cou- porção das suas respectivas Vasco da Gama, n." 4-

tada, instalado num prédio cotas.
. -L" Esq. - Vila Rsal de

Vila Nova da Gala urbano que Ine pertence, e 10.0 .
Santo António.

.

qdaudeetreanneSlfearpeo.. Peaerma caoSmouCime-, As assembleias gerai'BSe-
-

.."L.._����.._...:.N'"_� -"!."! .. :"!"!": .. : .. :- .. : .. : .. ,:. .. :. .. : ..

: ..

:"!": .. : .. .:. .. : .....

com o valor de trinta mil rão conv,ocadas por cartas
TRIBUNAL JUDICIAL escudos. A cota da sócià D. registadas, dirigidas aos só­

Comarca de Vila Real de Santo Antó.11 Maria Isabel da Co,nceil'!ão cios, com a anteced�ncia de
T oito dias.

'

'n
n Ú n C I- O

.

Santos Madeira,.é represen- 11.'
n tada por dinheiroj que já Em tudo o omisso regu-

larão �s disposições legais Ca.mpeonato Distrital
aplicáveis e as deliberações
tomadas em reunião doS'só-

NoYOS Modelos dI! aparelhos,
,novos modelos ae óatrLOS para
ouvir, novos pre'i0s 'ao a�cartce
de todos. Na defesa dos vossos

interesse!! consultem o INSTITU·
to ,HEB1UAaIO PO¡Tt1Gt1�S

,

Largo do Mastro, 29 - LISBOA

o «Rotfofu tio AI•• r".)l
,.It... · •• em Olhão, na 'f"I".­
,1. e.pela. Au. tio eom4,.olo.

M.rla M.nll.la t'fun••

"NOTlC%:U �O A��AnV¡"
VENDE-SE EM LEIRIA

na Papelaria VITAL

oo���� ����OO

I'
dá 'viu neve em. 1

clima temperado? i

Vlsclte o Algarve Icom os amenneet-

"t rats floridos.
l!111W�,"� - ,......""��MI!J

Mobilia de

eASA T>E JANTAR•
Vende-se em estado de nova

&OD&IGVBS PINBO
• e,l

I)fSJ>()�T()
-BIiSQUETEB01

(2.a publicação ) e.J. eoonómloo

Poupe multo dInheiro Na 10.- jornada do Cam­
peonato Distrital de Bas­
quetebol, verificaram-se os

seguintes resultados:

No dia 18 do. pró�imo
mês de Fevereiro pelas 14
horas, no Tribunal Judicial
desta Comarca, há-de pro'
ceder-se à arrematação em

hasta pública em primeira
praça, com carácter litigio­
so e pelo maior lanço ofe­
recido acima do valor indi ..

cado, do imobiliário penho­
ra'do ao executado Isidro
António Torrado, casado,
assalariado da Gorporação
de Pilotos desta Vila, onde
reside, nos autos de gte ..

cução Sumária em que é

exequente António Fran"
cisco Mateus, que C! o se­

guinte: O direito a metade
em um prédio urbano que
consta de uma morada de
casas com várias comparti­
mentos e quintal, na Rua
BI de Janeiro, desta Vila,
correspondendo à metade

penhorada o valor de
12.960$00.

Vila Real de Santo An­
tónio, 21 deJaneiro de 19ó9.

cios .

Vila Real de Santo An­
tónio, 27 de Janeiro de 1959.

O Ajudante do Cartório,
e. P. ,,0. 10nJoaaen•••". 37

Gln•• lo e. Olhanell", S9
,

,

TlrOGlif%.\ soccnlo
FÁBRICA DE CARIMBOS

As oficinas gráficas que se im­
põe,m pela perfei'illo e esmero dos
seus servirOS, e equipadas com

as mais modernas máquinas au­

tomáticas da Indústria Gráfica.

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO

Manuel Clemente
S. III.boa • 'aro, SS

1l111111111111111111111111111111111111111111111111JUIIIIIIIIIIIIIII S. C!. 'ar.n•• , 87

S. e. Olhan.n•• , 18

e. I) ...o. Olhanen.e." 38Teletone 6a Ap&rtaao 3
A classificação ficou ·as­

sim ordenada: S. C. Faren­
se, �5 pontos; Ginásio C.
Olhanense, 24; C. D. «Os
Olhanenses», 22; C. F. «Os
Bonjoa�enses., 21; S. C.
OlhanE:nse, 14; e S. Lisboa
e Faro, 10 pontos.
Hoje defrontam·se o Fa­

rense e o Ginásio C. Olha­
nense, jogo de que depende
IO título de campeão dis­
,
tri tal.

eM PORTIMAo
.- . .

'ITS" ...

Lela o "MOTloIHS DO BLGBlVEH
no eAFt NÀeIONAr. �10TOB£8 II SOBRECBLBNTES

*

R�AlCTI!lS

G. SANTOs LoA·
DlVISJ.(). MARnIMA Il ftC10CA

Ttl.AVESSA DA GLORIA -19

LISBOA

�enu�

BARBEARIA DESPORTIVA
(de João Bonito)&��eeeE�eee6eeeeeeEe�eeeeeee€eeeeeeEEEEeE�

w
"

ffi

I� Carnaval de 1959�!
(� , �I)

� ffi

Q1 Serpentinas, conr8t1, máscara�, brlnqu8dOs, sorpresas, arti- m
�� uos para ball8s 8 FOGOS DE HBTlFIIlIO PBÓPBIO� P8Rft CflBKftYBL, �C
� am¡ melhores preços, ealálogo grát.s, com pr8ços especiaiS para �
: f8nndedores. �R

i DIrUam-se ao armazém especl211zadO nesfes artigos, de: i
æ ANTÓNIO TORRÃO �
W

It coV.J:LBA Telefone 22604

.�9S19""l)$�$$�."��$'��"ct���$"9'.""$�'�

\N'\I��1!l
SÔmente visita o I

Algarve por oca- ;

sião das amendoel- irus floridus?

Liis,V1\Rt\ TRleeT
A CASA QUE MAIOR SORTIDO

== APRESENTA==

Qualidacles Esfrangeiras -I'oindas (!ores

Só ' visto! Peçam Amostras

,Rua Augusta, 240., 2.0 ,Dt.1I - L I S B O A

O Chefe da Secção,
R'gino Augusto Lança

Verifiquei:
O Juiz de Direito

Vitor Manuel Ldte MV1'1'ei1'os

Porque o não vI-

I sUa em qualquer ¡
i êpoGa do ano? O i

I Algarve ê sempre I
I
belo. i
00---- ------00

,A'luncle 'leste jornal de

grande expansão em todo o

pals,



'NOTICiAS "DO A�GARVE

III n A n'['OODIIIIA
1 ··FUTEBOL�
VIUH ULIII UIIIIVH
,e a In p e o nat o
Olhanlnse, 4 - Estoril. 2

Assistiu-se, no domingo, eni Ofhão
a uma das melhores partidas dispu­
tadas esta época, de autêntico fu­
tebol de campeonato. Sem dúvida o

resultado do primeiro tempo este­

ve certo. Houve equilíbrio entre

as duas equipas, ainda que os do­
nos da Casa tivessem'mais possibi­
lidades de concretízar. nra s o,s
avançados lião souberam apro:veI,�
tar; Duas catacteristicas de Jogo
prodominaram no primeiro período,
Enquanto o Ojhanense se entregou
a esquema de 'passes curtos a meio­

-campo, facilitalÍd?a t,areIa des­

truidora do adversário, e -este lutar
com. a vantagem da antecipação,
antepondo .aos algarvios uta logo
mais prático lançando em profull-·
dídade os extremos e dande que
fazer à defesa, na qual Alfredo es-

. teve em gran4e plano.
. ,

O segundo tempo 'trouxe a hege­
monia olhanense, dando-se a reac­

ção depois do tento com que os ra­

pazes da Costa do Sol passaram a

vencedores. Pouco demorou o pra­
zer da vitória, pois. os «rubro-ne­

gros", com vontade e decisão. que
ainda não haviam posto em Jogo,
entraram a actuar prática e decidi­
damente ao ataque. Pata isso con­

tribuiu Cava, que se agigantou e a

velocidade imposta. a aproveitar a

queda do Estoril provocada pela
rapidez da toada. Os tentos apare-

Coincidindo com a Inaugu- (Conclusão da. 1.- pãgína) do a sentença de que de pequí-ração da nova séde deste clu-
,

.

b d nino é que se torce o pepino. '

be, será levada a efeito uma acha catalogado 'nas o ras o E a juventude val-se ressentln-Exposição de Artes Plàstícas, Demo. do da falta dessa máxima írrevc-
por amadores desta víla, ou E por elas se engranzam as á I
aqui residentes.

'

brigas senhoras dos lóbregos pá- c 'le.

ru
·

I d II D·
:. ,."

O
. A direcção do Clube Recrea- tios de Lisboa, qué se tratam por

4 POSTO que instituidor daa c Ion a 'a I v I s a tívo Lusitano convida, por es- fllhas-do-díabo, ultrage que su-. divÍ!\ão do Universa em dois
. . tt; n;teio, todas as pessoas a as- planta a difamação de filhas de futuros donos da Lua e da am-ceram numa'. sequência digna de quanto,? Portimonense conbnu<!u a I;Slst1rem a estas inaugurações, qualquer' mãe abnóxia. lidã' I t d t tnota, obrigando es visitantes a cai- desperdiçar flagrantes oportunlda- ique terão lugar no Domingo, Impede, portanto sobre Lucifer �m fe�tac�:gãeo eNat�1 ��nS!IV:�

rem .tià defesa e a demonstrarem des para construir um. resultado 1 de Fevereiro, pelas 10 horas as mais dilatadas responsabílída- dor, há que impetrar indulgênciasdesorientação, Na verdade o Esto- volumoso. Até que, a cuico mmu- na manhã, des. infinitamente superiores às
para o forco Sujo.ril mostrou-se uma equipa que jo- tos do final, José António, reco-

.

A Esposição de Arte perma- de alguma companhia de res-
.ga futebol com a cabeça e só pe- lhendo um centro de Romão, con- necerà aberta ao público du- ponsabilidade ilimitada. Sua Ex," não é tão meco e

Ia grande vontade dos algarvios seguiu marcar um ¡folo, .dos cha- rante toda a semana. E perguntar-se-á: quando é' ruim como a pintam, embora se

não saíram da vila cubista com mados de bandeira, que galvani-
.

que ele se decíde a considerar enfeite de várias cores poUticas
uma. vÍtória que seria justa. zou a numerosa assistência. --------------

que a moral que enxovalha toca e religiosas. Tal qual o génio de
• • «NotlcIIS DO ILGARVE» na degradação da consciência? categorla, nele refulgem por 'le­

Que lucra em poluir nas gazetas zes os revérberos da inteligênciaPortimonense, 1 • Montijo, O AtlétiGo, :J • 'arense, 1 ,VENDE _ SE EM COIMBRA a língua portuguesa e subverter proflcua,
O jogo começou com forte venta- Começando a partida abertamen- na Ta¡'aGarla Ilda " e." Ld. nos livros as tradições nacionais? E senão veía-se a que ponte

nia que sendo favorável ao Perti- te ao ataque, os alcantarenses só Nada! - porque o nada das Chega a solércía de tão infesto
monease, permitiu ao.rclube local aos 39!.minutos conseguíram abrir L. da Portagem, 55 concepçõesluciferinas prende-se Senhor.
desfrutar de domímio intenso, Lo- I) 'activo, numa triañgulação de à constância da malígnídade, 'Tendo o Diabo aprendido lóg¡�
gQ nos primeiros minutos as bali- passes entre os seus atacantes. Go- E Belzebut, protervo, arrogan-. ca - seguudo se afirma nolnfer-.

zas dç Montijo perigaram; mas o mes¡ colocado no extrema esquerda", guarda-redes o nio ter sofrido te e vaidoso, .não suporta contra- no de Dante - dele surdiu o
dianteiro' algarvio Romão 'flilhQU

.
centro? C\)� boa conta, ª .d�tesal ��ior derrota. Mário foi, de longe- rledades por mais rasoãveís que engenho da «sopa de pedr:��"1;\iheXplicavelmente:" Néin u!IÍa' rieni- alga·rvla hesitou q tempo suh�lente \0 melhor elemente no terreno e de" sejam e, por isso, faz correr pe- mais sublime excogitação' queoutra equipa soube contraríar a
para. An.g.e)a �eceber o esfénc? .e, pois dele apenas José Maria, Ces- las ruas velhos e moços em gue- mc'.leateoudnoOutoCheincealobavlfes' It�lcooaRaecl. iSêna:forte oposição do vento, de que re- depois, de driblar um adversário, ta e Vinagre. delha ao frio e ao sol da demo-sultou um jogo incaracterístico; rematar 'sem culpas para o guar- cracia, em .proveíto dos achaques lomão •

que preencheu todo o primeiro dião contrário. -.-c-:.-- do cérebro, do corpo e da alma. De modo que para se cozinhartempo, durante o qual a bola an- Logo aos 1 minutos da segunda Out.OI relulte�ol a sopa de pedra pede-se ao vizi-
.
dou na maior parte do tempo pelo parte os alcantarenses aumentarem

3 NÃO resta düvída de o Ti- nho do lado o sal da sabedoria;ar. O resultado ao intervalo de O-O a contagem para 2-0, com um bom Juveatude, 5 - D. Beja, O nhoso acumular a maroteira as couves da fartura, o toucínhqaceita-se, por isso, como expressão .golo de Albano a fazer a hola tocar Serpa, 4 _ Almada, 1 com a perversídade, da abundância, as batatas 'da ló�'lógica da actuação das duas tur�' na barrá e tomar o caminho das ,0riental, 3 _ Arroios, O Além do mais, deve-se-lhe 8 gica e o pão-do espírito - e, co",mas. redes- aproveitando uma abertura
C h desvalorlzação das moedas em tão substancial soparra, o cída-Na segunda parte o Pertímonen- de Angeja. Foram ainda os Iísbée- erue ense, 3 - Sacavenense, 1

todo o Mundo; e pode-se-lhe dão poupado deixa riquezas aosse, talvez contra a expectattra ge- tas que, à meia hora', fizeram fun- -C-t-- atribuir a bomba- atómica e' a filhos, para que se não façam la-ral, conseguiu impor uma toada cíonar de novo o marcador, mais d ñes d t d etosI '"I IfI
. multidão dos desalmados q u e roes e es ra a os n •técnica mais certa, possíve mente uma 'tÚ por intermédio de Angeja .. ali aavio

ajudado pelo abrandamente que se recebendo o esférico ido de Mário guia automõveía mortíferos. fOlé IElteYam
verificou _ da ventania. O Montijo (que no lance se lesionou, sendo Atlético • • 3ti pontos Encontra-se nos Rovérbíos Bi-
passou, então, a mostrar-se clara- substituido' por Isaurindo)., Olhanense. • 31 " blicos parábolas que encerram a
mente inferior ao adversário, en- � . Farense.. • 25 D sabedoria emparelhada com aA um minuto do final, numa )0'; Portimonense 25» prudência e a justiça, de guisa agada sem qualquer perigo para os 'MAlomnatidjoa .' '.� '22t.;:.tt � dar aos infantes astúcia e ciênciada casa, os algarvios reduziram a

'.J
.

N

a.os mancebos.diferença para 1-3. Vinagre, a Ol:iental.
.

.. >tl(�:' D
.

meio do terreno, tocou a bola para Estoril' • • 21" Lá está, no capitulo 18, a exor-

Rialito e este, muito antes da J
.

t d 19 tação de os pais admoestarem osuven u e ." b t t háentrada da grande área, atirou de A ..

17 re en os enquan o esperanças. 'rrolOS • ." d d it I 24longe à baliza. O óuarda-redes al- F C S
.

16 e em en a; e, no cap u o , se.. • • erpa. • " .

f d t t d" tê
.

cantarense segurou o esférico, aca- C h 12 re orça es e eor a a .er nCla;oruc ense. • ... »
ã

.

bt' ãbando-com certa surpresa- DesportivodeBcja. � 12 �" nO.quelrassu ralr a correcç o

Por deixá�lo fugir das mãos. S .

12 ao menino porque, se o castiga-acavenense. • .• »res, livrarás sua alma do Infer-
--'1:-)-- no.

fOlos para Hoje
" F?oi� Satanás, derrogando estes

_ • 's'arujltr,ê�'¡;'Jpreceitos e sabendo
Arroios-Farense, Sacavenense- 9:il!3¡-:o,��,!1�r,o humano nasce in­

-Oriental, Almada-Coruchense, D. cti",,>dt>g ;��� mal, quer agora que
g¡*�SeFpa, Montijo-Juventude, Es- oS-I:AAa�e.:�·. façam o que lhes der
tarihPortimonense e Olhanense- na veneta em' m.�noscabo dos- an-
-Atlético. tigos e bO,IÍ�;¢98ttll1Íes, exoneran·

.�
'.

.�. '!;(��� <
J

•

Campeonato Nacional da I I I Divisão
LUSITANO. 2 - AL,JUSTRELENSE, O'

RAMIRES
EVITOU A "60LEADA"
faso no Gampo. «'ranClisoo CIo·

mes .OGorro"
.

,

Árbitro: fOI' Madeirla 'Borba.

;,.-;lft./equipas: ,.

',- .'-,., .... >

);PUSITA.NO - �m6rloo; . (lerma·
.1t0. �ntunes e GOD9alve.; tladdGa
e Campos; S.lvaelor, MarGO, Sau·

r., Carlota e Luelsero.
'4IU'ofUST�i'iNSIE - 'Ramires;

BarAo, <!oltduto • Sidónio; 'tlilheaa
;. Pinto; Tomé. Morelldo, m.rlo,
ESCloval e Larauinho.

.

(ao Intervalo O· O )

Os primeiros 15 ininutos da par-
.

,tida furam jogados com muita len­
tidf[o e de um certo modo, 'com a

prática ,de um futebol desarticula­
dQ. Depois de dills remates.de Sau­
ra e Ludgero, que quase provoca ..

ratn golo, o j"go animou um .pouco.
O'Lusitano atacava, mas sem jnfe"
ltgência. potgue estando· o Aljus­
trelense com 7 elementos numa de­
fesa cerra¡j,a, impunha-se, um' jogo
largo, bem aberto. tentando chamar
o adver,sário, e.não concentrá-lo na

su'a grande área. Aos 25
. !llinutos,

primeira' grande perdida para o Lu­
sitan!) quando Saura, ao marcar

um'livre dentro da grande àrea do
A'justrelense, fez a bola chegar ao

alcance de Maréo e de Ludgero
que, à bo(�a das redes, apáticamen­
te deixaram passar o esférico, quan­
do bastaria dizer. sim I) com a ca·

beça para aparecer o primeiro ten­
to do encontro. Passados 3 minutos,
jogada idêntica à anterior que os

avançados do Lusitano, - em tarde
de fraca inspiração, não aproveita.
ram. O grupo alentejano,' entretan6
to, fez perig'ar às redes de Américo
por duas vetes, e nas duas únicas
,avançadas q.ue fet, co� li. ·oolabora.
4ão da defesa Lusitanista, onde,
apenas Germano sobressaía um pou·
�o. Ao aproximal.se o fim da pri"
weira parte o Lusitano forçau JIl'3is
o ataq Ite mas sem resultado, pois
·os seus avançados listavam deso­
rientados cClm a defesa quase total
do grupo de Aljnstrel que mantmha
apenas dois cslementos à frente, '

A segunda parte começou com o

Lusitano a tentar decididamente
modificar a fisionomia do encontro.
As avançadas sucediam.se. agora

mais ordeira¡;nente, tendo a defesa
aljustrelense de fazer prodígios pa·
ra segurar o impeto dos avançados
rubros. Numa dessas avançadas,
Marco teve o golo à vista, mas por
precipitaçã'J não o cOQ�eguiu. Aos·
50 minutos, momento de grande
cunfnsão juoto �s redes de Rdmires,
que este, no momento em que a bo,·
la ia transpôr a linha fatal, c.onse­
¡ue agarrá·!a. Na verdade estáva­
.mos qua�e a acreditar que só qual·
quer coisa parecida com mllagre,
conseguiria um 11010 para o Lusita­
no,. dado que o grupo de Aljustrel
renunciava ao ataque para reme­
ter·se a uma defesa pe! tinaz e anti­
-futebolística, mas que certamente,
p_ensavam, lhes daria um empate.
�ós também já acreditávamos num

match ,nulo, pela, impotência dos
avançados locais. ein romperem' a
forte muralha alentejana. Aos 60
minutos de jogo Ramires brinda a

assiStência com uina formidáTel de-
'

fesa em vô;, afastando a bola com
os punhos. Na jogada imediata;
Conduto, dentro da grande área
mete as mãos à bola, negando o ár­
bitro o «penalty. reclamado pelos
locais, e que, diga-se de verdade,
foi flagrante. Masmomentos depois,
quando Marco correndo com a bola
em direcção à baliza de Ramires, é
forteménte carregado, o árbitro não
exita, e manda então, executar o

c¡¡stigo máximo,' que SAUR� con•

verte no primeiro golo, com' um

pontapé indefensável, iam decorri­
dos 62 minutos de jogo •. O Lusitano
cresceu mais. com el obtençãQ deste
tento, sendo uma equipa diferente,
agora a jogar f!,ltebol como na ,ver­
dade sabe jogar, enleando comple­
tamente o adversário, que começou
a enveredar pela violência. Aos 75
minutos mais uma espectacular de­
fesa ,de Ramires a ,forte ,remate de
�arlóta, mas que nos deu il impres­
são de a bola já ter ultrapassado a

linha de goJo.
Cinco miliutos depois o Lusitano

marca o já muito merecido 2.· ten­
to, por intermédio de MARCO, a
passe de Saura. Foi só, ao sofrer
este sellundó golo, que o Aljustre­
lense desfez a defesa procurando
atacar, e, surpreendendo o Lusita­
no, quase marcá um. Solo, quanlio a
trave dC1'olve um remate aparente.
mente sem perigo lie ESI::o\'al,

, .
,

,� L�sitano que teve UD1:t pd�
llI:el�a parte bastante apagada, re-'
dlmlU-se na segunda com Ulll fute­
bo! que .Jhe deu j.us à vitOria., Dos
seus elemen tos destinlluiram.se
Germano, Saura; Padesca e Marco.

O AljustrçJ.;nse',--preocupado sô­
mente coai a' defesa, foi ha defesa
que pudemos ltpredar. A' ucepção
de Ramires, excelente guardà re­
des que repetiu a brilhante actua ..

ção do ano passado, todos cumpri­
ram na missão que decerto lhes foi
traçada I destruir.

Outros resultados

Despertar, 0- Silves, 1
Moura, 2-LouJetanu, O

Sambrasense, 1- S. Domingos, O

.
<!lassifiaa9ão

LUSlTANO. • 4
U. Sambrasense 4
Muura •. 3
Silves . 2
Louletano . 2
S. Domingos 1
Despertar .

Aljnstrelense

pontos

--c-»-

togos para hoje
Aljustrelense - Despertar

Silves - Louldano
S. Domingos - Lusitano
Moura - Sambrasense

CLUBE RECREATIVO
LUSI.TANO Celsas d() Vi..b()

(

As mais Undas' Rosa's
de Portugal'

As mais famosas ln",..
vores de fruto

Árvores floret!.
tais-Cons.tru­
çãó de Jardiíls

e Parques
Consulte Q nos­
so catálogo
que é 'enviado
gr�ti8.
.Moreira ªa

SUva If F.o' L��'
Rua. D. Manuel U� 55� PORTO'

\ ',' '
.. '

--'«-)--'

A equipa algarvia não corres­
pondeu ao que dela se esperava,
o que não deixou de causar certa
surpresa em face da sua recupera­
ção no torneio. Totalmente desean­
juntada, a turma visitante fieou de­
vendo em grande parte ao seu

, \

'11.

remédio

-com BIMIL

e alivie de vez essa tosse·
.

t.'.

Breecol com Simil ê um xéHope novo: cuidadosamente
.estudf;!do" ·para combater es 'irritações de ga�ga'nt�

,

causada(pela toue.. "
.

:i

Bteeeol'�' também mundiõlmente connecido pelà Sua

ráp'icla acção calmante contra a tosse.

Breecol com Simil tem sabo"r ,agradável e

mel e é mais económico por ser concen·

trado. Basta tomar pequenas doses'.
I

Contra a tosse

»

D

; a_Nfl'" '" J>iLA � Si waa



TEATRO T

A Estreia da Semana o
fI:IIW t!'�,f;.1 :lleE :J=«., 'el í: f;.111 ..:¡ ¡¡r;::

• BOA. NOTA PARA O «TEATRO DE SEMPRE )1

NA INTERPRETAÇÃO DO «FIM'DO CAMINHO»

.. V'ida é uma Chal·adall HIGIENE
---�,.,:--------__;"--_......- ATRAVÉS DA HISTÓRIA

(Conclusão da 1.a pãgína)

água através de' um orifí­
cio praticado no tecto. Por
tradição, o hóspede de um
bom burguês tomava banho
antes de se sentar à mesa
dos seus anfitriões. E' um
costume que se conserva

a�n.da na Finlândia, onde o

vrsrtante tem de se «subme-
ter» à «sauna» antes de
aparecer à mesa.
Com o renascimento, po­

rém, tudo mudou. O Re­
nascimento entrou nos nos­

sos países com os pés mui­
to menos limpos do que a
Idade Média os deixara.

.

Assistiu-se ao desapare­
CImento gradual dos banhos
públicos. A� pessoas passa­
ram aprefenr ocultar a suji­
dade sob tintas e perfumes.
O banho era exclusivo do
uso medicinal. O doente
condenado a tornar banhos
pelo médico era considera­
do como tendo já os pés pa­
ra a cova. «Se mais nada fi­
zer efeito - diz um médico
renascentista - dar-I he­
-emos então um banhos.
Outro exclama: «Quem

teria a ideia de uma banho
ão esti

,
se n o estivesse doente?»

Est� horror à água nem
os ReIS poupou. A França
ficou varada quando soube
que Luís XIV devia tomar

banhos, por andem dos fa­
cultativos. E Luís XV man.
dou simplesmente suprimir
todas as casas do banho do
seu palácio, instalando, em

seu lugar, um quarto de
dormir.

'

Nos manuais de boas
maneiras desse tempo, re­

comendavá-se o uso de uma

série interminável· de per­
fumes, mas considerava.se
o banho como absolutamena
te noci vo e pouco indicado.
«Lavam-se. as mãos, se ne ..

cessário também o rosto,
mas nunca os pés)) - pero­
rava gravemente um desses
cartopácios, ao referir-se
aos cuidados pessoais.Mais
do que isso, o banho tinha­
-s,e. como altaIl!ente preju­
dIcIal. O própno. Richelieu
escrevi� a esse propósi to a
um amigo: «O marquês vai
a Evian a banhos. Espero
que regresse:t •••
O má:ximo permissivel

era um banho de camomi­
lha ou ainda melhor, de lei­
te, «uma ou duas vezer por
ano,.. O primeiro servia pa­
ra ac�lmar as pess9as mui­
to agI tadas e o segundo­
dizia-se - dava uma pele
particularmente sã.

. Por isso a gente de Bor ..
déus recusou-se d uran te
tempo a comprar leite, poili

.

corria o boato de o «tnaire ..

vendia na .praça o leite.de­
que se havia servido no

banho.

9·"··O:#OIO:¡

� IlalLllDa !
I As melhores tintas para I
I

navios de pesca 8 comércio ..
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' Isy landres .

LISBOA-Sabe bem,
consoladoramente bem,
aplaudir e ouvir uma peça
que se estreia. «o fim do
caminhes, de Allan Lagdon
Martin e que, em tradução
correcta do Redondo] unior,
a companhia do .:Teatrode
Sempre. levou à cena no

Teatro Avenida, é umape­
ça de agrado certo, que se

deve manter no cartaz.

A história conta-nos o

caso de um a rapariza ir­
landesa, sem mãe e vivendo
com o tio caturra. Apaixo­
na-se por. um jovem, mas,
por infelicidade este é filho

precísàmênte do homem

'que destruiu a felicidade do
tio Jolin, pois lhe matou.,......

desvairado pelos ciúmes e

pelo alcool _; a noiva, a es­
cassos minutos do casamen­

to.,O 4)rimeiro acto esboça
o conflito.' O segundo faz o

eraccomos animado do que
que se passou quarenta
anos antes. O terceiro traz­
nos o desfecho, com a sim­

patia súbita do tio.pelo ra­

paz -' agora invalido da
guerra. No meio desta his­
tória há uns fantasmas ado­
ráveis, que auxiliam à solu­
ção do problema. ,O sobre­
natural é dado, porem, nu­
mas tintas tão suaves que
.não clioca e até se aeei ta.
Carmen Dolores, na so­

brinha apaixonada,' foi a

mais deliciosa ingénua que (Conclusão da 1,· pãglna) elaborado pelos Delegados dos

vimos nos últimos -tempos, Excelência, usou da palavra 'em Jornais "VOZ do Domingo», "Ga,
zeta das Caldas» e «Nossa Terra»,

A sua voz bem timbrada e nome dos Congressistas o sr. dr.
os Congressistas dirigiram-se

il graça com. que actua no Ulisses Pardal, chefe de Redacção para o 'Casino Estoril, onde lhes
. de «A Reconquista», de Castelo foi 'd I I S

palco 'marcaram 'uma boa Branco.
. 01 servi o um a moço pe a 0-

.

db" ciedade·· «Estoril-Sob, seguindo
pe ra ranca nas suas In-

-

Seguidament¡;l-vi�itou-se a Sala
após ao repasto para Sintra, ter-

t·erpretações, Rogério Paulo das Sessões dá Assembleia Nacio-
-,

.

'," minando o passeio com uma me-

agradou-nos tanto no velho. naI, segiiindo os Representantes, renda servida em Monserrate,
"da Imprensa: Regional para .uma f d C

'-

M
,.

Itio ct!)qlo no' jovem enamo· visita aos bairros novas da cida-'
o erta a omlssao umclpa

radQ, a poucos passos do de, nomeadamente Areeiro e AI- de Sintra.
.

N lh
.

I d Á noite após o espectáculo no,
casamento. o ve o tIO, va a e. -.. T

.

. Ao meio ,da :tarde foram os Di- eatro Avenida, seguiu-se uma

pore.m, gostanamos que a
redqres. e. p�l�gàdos d'a In'tp'ren- ,visita aos jornais diários «Diário

voz fósse menos, varoriit sa>R�gional r£içebidos no Grémio -da Manhã., «Voz. e «Novidades».

Henrique Santos, inuitíssi- da Imprensa Diária, tendo sido Cumprimentos a SUá Excelência o
mo bem no papel do gran- recebidos pelo sr. dr. Adolfo de Senhor Presidente da República.
de amigo e confidente. Tan- Andrade, que usóu da,pala\lra.

. Momentos depois foi visitado o Prosseguiu-se a Sessão de Tra·
lo no médiCO idoso como no Sl'ndl'cato Nacl'onal do'" Jornall's- b Ih d'

.. ..

"
,

a os, no la seguInte, Ja com as

padrinho do noivo, ainda tas, tendo o respectivo presiden- devidas alterações no Relatório

Jovem, mas já solteirão imo' t� sr. 'João Couto saudado efusi- final a apresentar pela Imprensa
, ,

b lh vàmeníe os visitantes Regional do Céntro e Sul do
pelli ten te, o seu tra a o

Seguidamente foi servido um País
foi perfeito. Adelina Cam- pequeno «lunch». O Relatório, foi lido pelo Re.

pos, na Ellen, deu·nos, com À noite, após o espectáculo do verendo Padre Dr. Galamba de

a sua linda voz, saudades Teatro Trindade, foram visitados Oliveira sendo, ap ÓS um pe-
os grandes -Jornais Diários «Diá- queno debate nas referências aos

1IlIIIIIIIllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll1l1l1lllilllll rio de Noticias» é' «O Século>. problemas da Censura e à cria-
ção de um estatuto da Imprensa

A Reunião da Imprensa Regional pro· Regional, aprovando por aclama·
poroionou ao S. N. I. uma oportunida' ção, aprovando-se igualmente por
d,e de afirmar o Beu objectivo. aclamação um

. voto de confiança
Declarou aos representantes da

à comissão' encarregada de ela·

Imprensa Regional, o sr. dr. Cé. borar O Relatório.
sar Morejra Bàt.lstR.

.

Seguidamente foi oferecido no

Na reunião do dia seguinte, Restaurante da Lisboa Filmes,

que foi presidida pelo sr. Secre. pelos _Congressistas, um almoço
tário Nacional da Informaç,ão, ao sr. Secretário Nacional da

que teve a ladeá-lo aos srs. Informação. .

Tavares de Almeida, Folgado da Após o almoço dirigiram-se ao

Silveira, o jornalista Urbano Ro- Palácio de Belém, a fini de apre·

drigues, dr. Ramiro Valadão, os sentar cumprimentos ao Senhor

drs. Dutra Faria e Barradas de Presidente da República.
Oliveira e João Couto, Presiden- Sua Excelência o sr. Almiran­

te do Sindicato dos Jornalistas. te Américo Tomaz, recebeu os

Apôs o debate do Relatório a representantes da Imprensa Re· .

apresentar ao Secretariado Na- gional no terraço do,Jardim dos

cional da Informação, que foi Buchos, decorrendo o encontro
com grande afectuosidade.
Usou da palavra em nome dos

visitantes o sf. dr. Virgilio Arru­

d�, Director do «Correio doRiba· ,

tela».
Agradecendo as palavras de

que foi alvo, o Senhor Presidente
da Républica enalteceu a missão
da Imprensa, declarando: Em Por­
Iugai não há pequena nem grande
Imprensa, mas s6 a. Imprensa, e

que ela cumpra o seu de."er, a bem
da Nação.
Seguiram-se vi�itas ao edificio

da Emissora Nacional e às insta­

lações da Rádio Tele"'isão Por­

tuguesa, onde foi servido um

abundante «lunch», sendo pas·
sado num dos receptores expos·
tos uma reportagem da I Reunião
da Imprensa Regional. .

À noite no Castelo de S. JOI'¡;¡e,
foi servido, oferecido pelo sr. Se·
cretário Nacional da Informação,
um lauto jantar em despedida aos

Congressistas.
Ao sr. Secretário Nacional da

Informação e seus mais directos
colaboradores, vai o testemumho
de gratidão de toda a Imprensa
Regional ao Ser reconhecido ati­
cialmente o nosso "alar para bem
de Portugal.

das ingénuas que lhe vimos

interpretar. Mário Pereira,
quanto a nós, melhor tia
assassino desvairado pelo
alcool do que no mutilado,
agradou-nos também.
Gostaríamos de não ter

nada a dizer contra. Insta·'
ladas, porém no melhor ca­
marote de primeira - foi

pelo menos o que nos dis­
seram na bilheteira - nada
vimos do que se passava à
direi ta da cena. E at, nessa
«zona 'i nv i s i ve l», estava

precisamente a mesa de jo­
go onde o velho John pas­
sava grande parte da vida
com o seu dominó. Sentado
a essa mesa, evoca também
.a noiva morta. Pois nada
disso vimos. Por outro .la­
do, "parecenos que dos ca­
marotes do lado esquerdo
nada se verá, entretanto, da
aparição. do espectro da
suave Mounyeen. Não fosse
este senão e gostosamente
daríamos - ag_ora, sim - vin­
te valores ao dr. Saviotti,
pela encenação. -:- ANI

Noémia Gil Faria

(Conclusão da l.· pâgína) nho: ela também tinha sobrinhos. ocioso e o parasita são os que
q!!e gostava de os proteger; ele mais cedo descem à sepultura. , .

teimava e� amparar o, seu, Faz agora 70 anos que iniciei a
O algarvio, aborrecído, regres- minha vida literária no semanário

s�u
.

à terra e VI�OU de r!!mo. A portll;ense - 4 A Federação Co­
vIda do mar fascinava-o, dír-se-ia mercíal-. Nele se estrearam al­
que uma anceatralidade domina- Sluns rapazes de valor, como um
va aquele r;a�azmho melancólico, de !lome Plácido Satnarém, cha.
A sU,a ambição �ra fazer o curso radista, poeta e humorista.
de piloto, O, pal, farto dos peri- Alguns anos mais tarde apare­
gas desta VIda em que a morte ceu em Lisboa o rnarçano de uma

anda sempr,e à superíícíe, contra- droqarla chamado Albino Forjaz
rl.ou-o obstjnadamente. O futuro de Sampaio. Principíou, como eu,
piloto, aceitando -como sensatos por charadista. Depressa progre­
os conselho� do pai, rendeu-se à diu. Passou a poeta e a prosador,
verdade eminente. Seguiu � vida amparado a Fialho de Almeida e

comercial, apesar de a considerar a Brito Camacho. «A Luta», «O
demasiadamente materíaltsta, O Século» e o «Diârio de Noticias.
seu espírito penetra,nte inclinava- deram-lhe guarida. Publicou en.
-se para horizontes intelectuaís, tão - Palavras ,Cínicas�, «Prosa

.

No entanto, optou pelo comér- ViI-,« A Avalanche _. «Homens e
CIO o�d� lutou.muito e venceu. Letras> e outros livros de caustl­
Constítuiu família e procurou me- cante nervosídade,
ter �s filhos no caminho desta lu-

'

Certo dia, em um dos aludidos
ta viva em que os pobres se de- diários, apreciando um livro meu,
batem. Os rapazes, porém, nasce- endereçou-me esta amabilidade:
ram.noutra época de decadência «Marcos Algarve é uma das ea�
e vaIdade... beças pensantes da sua provín-
Falemos ago�a do menino rico. cia », Comecei, na verdade, a pen.
Cursou o LI�el_l de Fa�o e a sar primeiro do que ele e contí­

Faculdade de Diretto da COImbra. nue a pensar depois da sua morte
. Formou-se e ganhou dinheiro e Anos antes, entrou na Acade�
nome" VIvendo regaladamente. mia de Ciências como sócio, con-
Há:btl advoga,d<;>, orador, poeta síperando-se um imortal, galadão

e deputado, viajava nas férlas que não alcançaram Camilo An.
Slra!ldes por Espanha, França, tero, Junqueiro, Eça, Gome; Leal
Itália; Alemanha e Suíça. MaIS e Fialho de Almeida. .

opulentou' a. sua cultura, elegân- Teriam eles menos talento que
Cla. e símpatía, Detestava o álcool, o Albino Forjaz? ..

o Jogo. e, o, tabaco; os três f�. A vida, querida neta, é uma cha­
nestes íntmtgos do homem. So- rada novíssima, um ínígma pito­
mente não detestava as m�l�ere.s, resco ou um problema sério ...
talvez por uma. tara heriditária Depende simplesmente do nosso
de um ho que fOI artista de gémo temperamento ou do nosso esta.
e morreu em plena mocidade, do de alma ...
A fartura de dinheiro é a des- Alguém que regressou ontem de

gra,ça �e A ce�tos homens mesI!l0 Coimbra trouxe-me beijinhos do
de IntelIge�cl� e cultura supeno- Paulinho e.o seu retrato tirado
res. Este insinuante poeta desa- no dia que fez dois anos. Está um

pareceu com, 58, �nos de idade. perfeito menino, alto e forte! Co­
Gozou de mars, viajou muito e co- mo há tempo que nesta vivenda
nheceu mU,ndanas.que lhe chul?�- não se toca piano. telefonia ou li­
ram dinheiro, saude e tranquili- ra, eu peguei no último instrumen-
dade... to e fi-lo soltar quatro harpejas'
O dinheiro demasiado é um pe·

.

rigoso íncíntívo ao luxo, à pre- O Paulinho é um pachá,
guíça e à imoralidade! Figura viva. e louçã,
Uma mulher é, em geral, uma Tem o rosto do papá

excelente amiga e companheira; E as pupilas da mamã.
.

muitas mulheres'são, logicamente,
a perdição de um homem e a

ruina de um lar harmonioso e
feliz .•.
Chéguei à altura de perguntar

a mim próprio qual destes dois
rapazes, foi o mais feliz? O pobre
ou o rico? O que desbaratou
tempo e saúde ou o que está vi."o
e continua a trabalhar honesta­
menté? Um não ultrapassou os.58
anos, apesar das ultrapassagens
nas estradas oferecerem perigos
graves ..... A estrada da -vida, po·
rém, percorre-se, sem esses estú·
pidos desastres da actualidade •••

.

Basta usar-mos na aljibeira pau·
co dinheiro, no cérebro muito
equilibrio e no coração amor a
toda a Humanidadel
Prolongar a existência é um de·

ver e um direito de qualquer ho·
mem sellsato. O pobre, ."ulgar­
mente, v¡."e mais. que o rico. O
motivo é claro· e insofismável:
trabalha mais e go:tà menos. O
trabalho metódico não mata, nem
deixa criar no organismo "fcios
nocivos à satide. E à face da cM·

Iiza�ão e do senso comum, o

de perto dois meninos, um pobre
e outro rico.
Falarei primeiro do pobre, por

ter nascido cinco anos antes do
rico. De família marítima, esse

casal teve seis filhas e um filho.
Cedo entraram todos no trabalho
doméstido. Viviam com decência
e modéstia. Andaram na escola
primária e todos aprenderam a

ler e escrever. .

O rapaz, com nove anos incom­
pietas, seguiu para casa de um tio
abastado, que morava para os la­
dos de Peniche.
Lá começou a aprender novas

matérias com um padre sabedor.
Foi a única preparação secundá­
ria que recebeu e aproveitou .

O padre, uma,ou outra vez,
lembrava ao tio a conveniência
de mandar o rapazinho para ou­
tros estudos. O tio, incitado pelo
relevo que o professor dava ao

aluno, prometeu mandá-lo para
Coimbra. '

Não cumpriu, contudo, a sua

palavra.
'

A razão nasceu desta discórdia
no lar dos tios. Casal sem filhos,
casa de sarilhos ...
Os dois velhotes, diàriamente,

altercavam por causa do sobri-

FERNANDO DE ()LlVEIRA & C.a
Rua D. Estefânia, 167-A -167-C-LISBOA Visado pela Comissão de C8nsura

.

,_"

I.A .AEUNIAO

DA IMP'RENS'!'REGIONAL

Recomenda ao teu marido que
decifre a charada do regresso a

Cóimbra, pois a saúde dos entes
queridos valem uma fortuna fa­
bulosa)
Voltei a dedilhar mais duas qua­

dras risonhas para fechar a mis"
si."a:

"

.

Dize ao Mário que o satide
E' a riqueza do pobre:
O seu valor e virtude

. E' nO\lo Sol que nos cobre 1

Adeus, Maria José,
Até um dia? Não sei. •.
Pára aqui a minha fé

'

Em respeito à nossa Lei.

IRBORIZ!ÇlO
MarClo. Alaarn

Ir NOTiCIAS DO ALGARVE »

VENDE-SE EM LISBOA
Numa.ett_trevista dada â

Emissora NacionaJ ant1nciou
o 81'. Director Geral dos ServiA
ços Florestais a arborização
dé alguns éoncelhos do sul do
Aleritejo e também do conce­

lho de Alcoutim. i

Folgamos cóm a n'otida que
vem de enéontro ao que este

Jornal tem defendido e dese­
jamos .que esse serviço se' es­

teriaa il todo o Algarve o que
eerà de alto beneficio para es­

ta, provincia.

n. Tllb.Garia Antuoes 8. e.'

Av. Almirante Reis. 22-C
(aos Anjos)

Recupere a sua alegria - Recupere as suas forças
Na França, país de orl�em, e em todos os países onde tem sido

introduzido, o A'¡SJtllUM tem sido considerado um produto de incon­
testá\lel "alia. Sendo um super alimento natural à base de Geleia Real
de abelhas, perfeitamente estabilizada, tem tido também e¡n Portugal a
maior aceitação, prov8concludente das suas e�cepcionai8 qualidades.

Numerosas p.essoas nos têm afirmado:

QUE O A,¡st�UM PROPORCION:\ BOA DISPOSIÇÃO E ALE­
GRIA DE VIVER;

QUE O iI'¡SÉRUM RETEMPgRA AS ENERGIAS;
QUE A PERDA DE APTIDÕES ORIGINADA PELO CANSAÇO,

VOLTA COM O AV¡St'RUM.

VENDE·SE NAS FARMÁCIAS
Pedidos de literaturos a08:

Il.pr••enfante. pa ... 'ortllaal eOI flrtental. Insular el Ultramarino

(IS ;s Q
...._!/


